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Licção de abertura do curso de Pharlnacologia e Arte
de Formular no corrente anno lectivo
pelo respectivo professor interino
DR. ARGYMIRO GALVÃO, Preparador da cadeira
o honroso mandato que me foi novamen-
te confiado pela eongregação desta Facul-
dade, me faz neste momento sentir o peso,
a somma de responsabilidades de que me
acho investido.
O bello passado impresso a f~sta discipli-
na pelo professor Paula Esteves, actual
cathedratico de Therapeutica e que a este
curso soube dar a solida orientação scieu-
tifica nelle hoje observada, a importancia
para o medico do conhecimento consciente
da pharmacolog'ia) são elementos sufficien-
tes, para, sob a exacta noção da respon-
sabilidade poder affirmar, que será de dia
a dia, será pelos meus actos que eu de-
monstrarei o firme desejo de corresponder
á distincção que me foi conferida, esfor-
çando-me em dar o que de mim se espera)
quer na parte scientifica da cathedra, quer
no terreno moral do ensino.
*
* *Não cabe aqui o estribilho: - A phar-
fnacologia -é a cadeira mais importante dos
est~tdos l1wd'icos.
No estudo da medicina tudo é importan-
te, as differentes materias do curso forma m
os differentes elos de uma grande cadeia
scientifica, em que, de facto existem fa-
lhas na seriação de certas disciplinas: em
que, claros estão por serem prehenchidos
com a creação de cursos indispensaveis ao
estudo da medidna na epocha actua1.
A' luz dos modernos conhecimentos, no
que respeita á pharmacologia, facil será
apreciar a importancia de seu estudo.
Como todas as sciencias, no evolver dos
tempos a pharmacologia passon por diver-
sas phases.
Formando a materia medica dos antigos
encontramos innumeras substancias, que
sob o mais grosseiro empirismo e a mais·
grotesca superstição reflectiam então as
suas propriedades medicamentosas.
No seculo XIII quando na azafama da
descoberta da pedra phylosophal os alchi-
mistas dedicavam-se com extraordinario
afan ao estudo, appareceram alguns medi-
camentos chimicos.
Até o anno de 1823 as cadeiras de pIlar-
macologia e chimica formavam uma unica
disciplina. O decreto de 2 de Fevereiro de
1823, no momento em que reconstituia a
Faculdade de Medicina de Paris, tambem
fazia a divisão das cadeiras de chimica e
pharmacologia.
Alguns nomes em real destaque na epo-
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cha, bastante influiram no desenvolvimen~
to de taes estudos.
Assim. na reg-encía da cathedra de chi-
mica ficou Orfila, na reg-encia da cathedra
de pharmacologia ficou Nicolas Guilbert
que a exerceu até o anno de 1830, sendo
mais tarde até 1852 com real vantagem e
brilho professadas estas mesmas cathedras
por Deyeux e Dumas.
A este ultimo scientiBta succedeu um
grande observador e investigador, já de
vós conhecido no estudo da chimica, Sou-
beirain, que nesta occasião ligava o seu
nome ao de Liebig na descoberta do chlo-
roformio. Reuniu este scientista uma im-
portante somma de trabalhos que foram
publicados no Boletim de Therapeutica,
Jornal de Pharmacologia, etc., etc.
Regnauld successor de Soubeirail1, con-
tinuou a sua obra com particular interes-
se, dedicando principalmente sua attenção
aos assumptos referentes á chimica.
Foi porem na epocha em que Lavoisier
constituiu a chimica como sciencia, que o
desenvolvimento da pharmacologia se as-
signalou sobremodo.
Nesta occasião, os methodos de prepara-
ção dos medicamentos permittiam verificar
nestes uma composição constante e obser-
var as variantes de suas propriedades phy-
sicas, chimicas e rhysiolog'icas decorrentes
da. mistura das differentes substancias.
Incontestavelmente. a verificação de taes
.acontecimentos no desenvolvimento de uma
sciencia, attesta desde logo, ser este na
historia da pharmacologia, um ponto em
que esta sciencia tem de forçosamente con-
fessar, dever os seus primeiros passos ao
estudo da chimica. Si: na realidade, tal
evidencia decorre do que acabamos de ci-
tar, não menos verdade é confessar j que,
hoje, a despeito dos progressos nossos nos
conhecimentos da chimica, a despeito de
verificarmos a relação entre a acção de
um determinado medicamento e a sua cons-
tituição chimica, os nossos conhecimentos
nesta materia, absolutamente não permit-
tem, como tambem não pel'mittiram ou-
tróra, determinar a urna dada substancia
medicamentosa o seu valor therapeutico,
nem tão pouco o seu modo de acção no
org'anismo são.
*
* *Actnalment8 o que devemos entender por
plwrmacolog'ia? Pensando com Robin e
Littré encal'aren10S a pharmacologia sendo
a parte da materia medica, que trata da
descl'ipção dos medicamentos, de suas pro-
priedades e de sua acção sobre o orga-
nismo normal.
Em outros termos, a pharmacologia é a
parte da ma~eria medica cujo fim é o co-
nhecimento dos medicamentos sob todas as
relações possiveis ao emprego destes em
therapeutica.
Segundo Rabuteau, a pharmacologia pre-
occnpa-se em estudar os medicamentos, in-
dependentemente de seus effeitos.
Landouzi a considera sendo a parte das
sciencias medicas que trata dos medica-
mentos no que respeita á sua descripção,
acc;ão sobre o organismo, preparação, dose
etc.
Emfim, Stokvis encara a pharmacologia,
sendo o ramo elas sciencias medicas que
conelensa o conhecimento dos medicamen-
tos em sua mais ampla concepção.
Taes definições são incompletas, pois,
como vimos, se referem somente ao conhe-
cimento de todos os medicamentos.
Existem como sabemos tambem os meios
therapeuticos, que, assim como os medica-
mentos bastante interessam á pharmaco-
lo~'ia.
Melhor será, pois, dizer, (~ a pharmaco-
logia a parte das sciencias medicas que
condensa o estudo dos medicamentos e o
dos agentes therapeuticos, sob todos os
pontos de vista, que dizem interesse á pra-
tiea da medicina.
Para tal emprehendimento aproveita innu-
meros dados fornecidos pelas outras scien-
cias.
A physica auxilia a pharmacologia, es-
tudandoa solubilidade, a densidade, etc,
etc., dos carpos empregados; a botanica
indica os caracteres de um gTande numero
de plantas correntemente empregadas; a
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7.oologia concorre com os medicamentos de
origem animal; a chimica fornece a com-
posição dos diversos medicamentos, etc, etc.
Estes differentes ramos dos conhecimen-
tos humanos, - assim como snccedeu· com
a chimica - isoladamente não permittem
avaliar ou determinar numa substancia o
seu modo de acção no organismo humano.
No que tang'e a este particular, incon-
testavelmente não podemos silenciar sobre
a infhvmcia que no estudo da acção dos
medicamentos, veio exercer a physiologia
experimental.
Relativamente ao emprego das sciencias
physico-chimicas cabem a Lavosier e Lapla-
ce os primeiros empregos, os primeiros en-
saios de methodos exados, respeito aquel-
las sciencias, quando estudavam os pheno-
menos da respiração nos animaes.
Magendie continuou estes estndos, ca-
bendo a Claude Bernard) seu genial alum-
no, definitivamente edificar o methodo ex-
perimentaL
A influencia do genio de Claude Ber-
nard DO terreno da physiolog'ia experi-
mental, ahi está attestada; as suas impec-
caveis experiencias até hoje resistem á cri-
tica e espelham o 8eu profundo va;or e sa-
ber scientifico.
Justiça será porem, não esquecer o nome
de Alfred Vulpian, qUE'! se pode dizer, foi
quem introduziu na Faculdade de Medicina
de Paris o ensino da pharmacodynamica.
As llotaveis licções sobre a acção phy-
siologica das substancias roxicas e medi-
camentosas, demonstram com evidencia a
influenc~ia consideravel devida a Vulpian
nos conhecimentos da pharmacodynamica.
Ao lado dos trabalhos de Claude Ber-
narj, estas licções) feitas em 1875, ficarão
na historia das sciencias, como modelü de
verdadeiro '~ngenho experimental; nellas
sempre apreciaremos a sagacidade do es-
pirito investigador, a coordenação dos fa-
ctos e o rigor dos methodos.
Facil pelo (111e acabamos de dizer será
cOücIuir a influencia que nos destinos da
pharmacologia veio como acima dissemos
exercer a physiologia experimental, assig-
nalando no estudo e na determiuação scien-
tifica desta disciplina, um dos seus maiúres
marcos de progresso.
Este poderoso facto r traçou uma nova
epocha nos estudos da pharmacologia) um
novo horisonte se descortinou á therapeu-
tica, até en~ão mergulhada no empirismo.
Cumpre salientar que por mais aperfei-
çoados qUt~ sejam os methodos de experi-
mentação) são estes ainda insufficientes
para corresponderem a toda a complexida-
de dos phenomenos bioticos.
A despeito de tal, os estudos da acção
dos medicamentos assentam hoje em dados
mais precisos, e, embora a relativa imper-
feição dos methodos experimentaes se faça
sentir, a pharmacologia tende presente-
mente a se tornar uma sciellcia autonoma
no terreno da biologia.
Facil será observar, que não se podendo
comprehendpl' uma therapentica scientifica
e bem intencionada, sem o estudo anterior
da pharmacolog'ia, - frisando a sua adual
tendencia, - não arrasta em si a possi-
hilidade de se quebrarem os laços que a
prendem á therapeutica.
A intima connexão entre a arte de for-
mular, a therapeutica e a pharmacologia é
tal, que particularmente entre as duas ul-
timas, pode-se dizer que urna termina onde
a outra principia.
O estudo da pharmacologia deve servir
e é mesmo indispensavel como preludio ao
estudo da therapeutica, pois, sendo a the-
rapeutica uma sciencia d'applicação, torna-
se de capital interesse o conheciml-lnto
aprofundado da materia medica e da phar-
macod~-namica.
A intima relação entre a pathologia, a
cliniea e a therapeutica, tambem não nos
escapa. l-'orem, si á pathologia e á clíni-
ca cabem indicar os meios, cabem lançar as
indicações afim de corrigir ou modificar
um estado morbido, si á therapeutica cum-
pre fornecer os llecessarios elementos para
satisfazer, prehencher taes indicaçõe::i, como
prehenchel as, como satisfazel-as, si não
formos corihe~edores dos actos physiologi-
cos determinados pelos medicamentos?
Di7: Manquat : a analyse clinica suggere
a indicação; a indicação suggere o me-
thodo therapeutieo ; o methodo therapeu-
tico lembra o agente, e este conjuncto de
operações tende a adaptar o medicamento,
sua dose, suas associações, suas formas, se-
gundo as circumstancias creadas pelo caso
em parti~ular.
Como adaptar o medicamento, como pre-
encher tão importantes indicações, corno
satisfazer cada circumstallcia em particu-
lar, si como acabamos de dizer, não for-
mos conhecedores dos actos physiologicos
determinados pelos medicamentos?
*
* *Quatro periodos no dizer d~ Ampere
marcam as phase3 snccessivas pelas quaes
passa uma sciencia até attingir o seu com-
pleto desenvolvimento.
Num periodo a sciencia é puramente
descriptiva, ella não penetra além ou mui-
to mais das apparencias exteriores: no se-
gundo ella pesquiza as causas latentes que
dão origem aos phenomenos observados;
ao terceiro c0rresponde o conhecimento
das transformações que se operam nos se-
res e das modificações qne elles apresen-
tam; emfim, a fixação das leü; que reg'em
a successão dos phenomenos naturaes em
uma ordem determinada, é o apanag'io do
quarto periodo, aquelle que se approxlma
em uma palavra tia perfeição.
Em relação á pharmacologia, conforme
as substéUlcias estudadas, podemos dizer,
que já nos avisinhamos em parte até mes-
mo do quarto periodo.
Si, de tudo que vimos dizendo duvidas
ainda podessern ser suscitadas sobre o va-
lor do estudo da phannacologia, si de tu-
do quanto vimos dizendo duvidas ainda po-
dessem existir sobre a importancia do es-
tudo experimental da pharmacodynamica;
numa serie de exemplos, incontestavelmen-
te faremos sentir aquilIo que por ventura
podesse subsistir no terreno da duvida. Tal
serie de exemplos mostrará, que não re-
corremos em vão á experimentação, que
não utilizamos em vão uma sede de ani-
maes no estudo da pharmacodynamica de
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uma determinada substancia medicamen-
tosa.
*
* *Mesmo, quando muito rapida a influen-
cia exercida pcr uma substancia medica-
mentosa no seio do organismo, a evolução
que esta offerece, pela sua importallcia,
não pode e não deve passar despercebida;
torna-se mistér conheceI-a e precisaI-a da
melhor maneira possivel .
Assim, em c.onhecendo com determinada
precisão a evolução, a acçào de nma de-
terminada substancia. podemos provocar
uma particular manifestação e de tal for-
ma preencher scientificamente uma deter-
minada indicação.
O alvo preciso da indicação de um me-
dicamento não será porem attil1gido, se
nos limitarmos a um apreciar rapido dos
effeitos medicamentosos
Si nos limitarmos á analyse, ao apreciar
do que se passa nas differentes funcções
do organismo justamente no momento eu}
que os effeitos da substancia empregada
attillg'irem ao auge, ao maximo de inten-
sidade; justamente no momento em que os
effeitos attingirem ao seu mais alto expo-
ente na exteriorisação dos phenomeno&
physiologicos; estaremos evidentemente na
estrada do erro, nos arriscaremos a attri-
buir acções identicas ou pouco mais ou
menos identicas, á substancias que na rea-
lidade tem uma acção pharmacodynamica
completament'3 diversa.
Tres substancias estão ao nosso dispor
para esta verdade evidenciar. Injecte-
mos em tres rãs, numa, um quarto de mi-
ligrammo de sulfato de estrychinina, o ty-
po dos venenos tetanisantes; noutra um
celltigrammo de curare, o typo dos vene-
nos paralysantes; noutra um centigrammo
de chloral hydratado. Naturalmente, após
alguns minutos, as rãs começam a exte-
riorisar os respectivos quadros symtoma-
ticos, sempre invariavelmente iguaes a si
proprios. Não nos preoccupando com as dif-
ferentes phases faceis de observa}' na sym-
ptomatologia que apresentarão estes ani-
maes,--apreciando no intoxicado pela estry-
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chnina somente o termo final do primeiro
periodo que caracterisa a intoxicação por
este alcaloide - observaremos que no fim
de algum tempo, qualquer um dos tres
animaes está em plena resolução muscular,
em plena paraIJ'sia; notaremos que um
phenomeno commum a qualquer um destes
animaes é a abolição dos movimentos vo-
luntarios.
Erro grossei ro seria chegarmos á con-
clusão, de que a abolição dos movimentos
voluntarios em cada rã fosse a expressão
de um mesmo effeito toxico, e, que o me-
chanismo de acção de cada uma das 5U-
bstancias injectadas fosse identico em cada
nnimal.
A observa<,'ão attenta, a analyse cuida-
dosa destes tres ani maes assim intoxica-
dos vae nos mostrar o estado das funcções,
tanto do systema nervoso, como do appa-
relho muscular.
Uma fraca excitação electrica, faradica
ou galvanica, em qualquer uma das rãs e
em qualquer departamento muscular, at-
testará logo uma contractiHdade evidente-
mente tangenciando a normal; em com-
pensação, no que respeita a esphera do
systema nervo:"o, differel1ças sensiveis va-
mos constatar,
Emquanto nas rãs estrychinisadas, as ex-
citações serão acompanhadas de fortes con-
vulsões no aninul!; nas rãs chloralisadas,
alguns movimentos incoordenados e despi-
dos de energia se revelarão; nas rãs eura-
risadas as mais violentas excitações serão
testemunhadas, serão attestadas pela au-
seneia de qualquer movimento reflexo
Eis tres phenomenos apparentemente
identicos, eis tres rãs rotuladas com um
unico symptoma - paralysia, e t'ntretanto
um abysmo separa a interpretação de ca-
da phenon'leno em particular.
De facto] sob as luzes da experimenta-
ção, podemos n:.elhor esclarecer a acção
pharmacodYl1amica destas tres substancias,
differenças bem mais frisantes, differenças
talvez tão evidentes quanto as àas compo-
sições chimicas, da estrichnina, curare e
do chloraJ, podem ser realçadas, se lanç.ar-
mos mão de certos recursos, de certos ar-
tificios experimentaes.
Façamos novamente em tres rãs a admi-
nistração das citadas substancias, em iden-
ticas condições de dose, tendo porem o
previo cuidaclo de, em cada uma, passar
uma ligadura em rr.assa, em nma das co-
xas, poupando o nervo sciatico.
Um caracteristico diverso vamos apre-
ciar no evolver do quadro symptomatico
em cada rã, respeito á acção quer da es-
trichnina, quer do chloral, quer do curare.
Na rã curarisada, veremos as excitações
levadas ao animal quer na pata corres-
pondente ao Il:lembro previamente prepa-
ppntdo, quer noutra qualquer parte do
corpo, serem acompanhada::; de movimen-
tos localisados no membro em que o toxi-
co não attillgiu visto havermos feito a li-
gadura dos vasos que o irrigavam, vere~
mos mesmo que este membro assim coIlo-
cado á resguardo do contacto do toxico,
poderá executar movimentos voluntarioso
Na rã intoxicada pelo sulfato de estri-
chnina) o phenomeno será o inverso do
precedente; o membro como no primeiro
caso embora preservado do contacto do
toxico, depois de apresentar varias con-
tracturas expontaneas ou trazidas pelas ex-
citações exteriores, entr:ll'á em franco pe-
riodo de paralysia. Na rã chloralisada, o
membro em que o 10xico não foi levado
pela corrente sanguinea, mostrará uma
immob~Iidade completa e uma sensivel in-
differenç,a ás solicitações exteriores, os
seus poderes exeíto-motor e sensivo são
completamente apag'ados.
Taes experiencias dão-nos a exteriorisa-
ção dos phenomenos brutos que resaltam
da intoxicação nas rãs por aquelIes agen-
tes medicamentosos,
Si mais ainda aprofundarmos a nossa ob-
servação, faci! será aquilatarmos, por exem-
plo, o estado da funcção cerebral, do aI'·
parelho cardio-vascular, e com absoluta
precisão localisarmos a séde anatomica
responsaveL pelo q nadro symptomatieo ob-
servado, bem como, determinar, por vezes,
o mechanismo intimo da acção das substan-
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cias empregadas. Na rã intoxicada pela
estrychnina, se prolongarmos a observação,
veremos que após 12, 14, 3G ou mesmo 72
horas será possivel observar ao estado de
paralysia que acima citamos, succederem
novas crises convulsivas quasi identicas
áquellas que assigl1alaram o inicio da into-
xicação.
Resalta pois de tudo que vimos de dizer,
a necessidade da mais accurada observação,
e de maneiras insophismavel a absoluta im-
pOl'tancia da experimentação em divt\rsas
especies animaes.
Cumpre frisar o que acabamos de dizer,
isto é, da necessidade da experimentação
em diversas especies anirnaes. Si as e~­
periencias que nos prenderam a attenção
tivessern sido feitas em cães, coelhos, etc.,
as manifestações dos agentes medicamen-
tosos empregados teriam sido tão differen-
tes, que, não só, os pontos de contacto em
relação á symptomatologia, a semdhauça
de acção e até mesmo o mechanismo desta,
não seriam esclarecidos conforme tereis oc-
casião de ver em nossas futuras aulas pra-
ticas.
Um exemplo typico da importancia do
estudo da acção dum medicamento nas dif-
ferente:- especies animaes está estampado
na phannacodynamica da morphina. São
justamente as variantes observavcis na ac-
ção deste alcaloide nas diffcrentes especies
animaes que permittem interpretar por
vezes os paradoxaes phenomenos, de em
certos individuos a sua acção ser hypno-
tica e nontros excitante.
Uma observaçfí,o diaria nos fornece o hos-
pital na mesa de operações. Qual de vós
não tereis apreciado a acção do chlorofor-
mio; entretanto, não fôra a pharmacody-
namiea, não conheceriamos as leis que re-
gulam a absorpção de. seus vapores, não
conheceriamos o mechanismo intimo da sua
acção no organismo humano, não conhece-
riamos as classicas leis de Duret e DaF>tre,
as quaes formam a tripeça em que se
assenta não só a pharmacodynamica deste
corpo, mas particularmente a sua adminis-
tração sob o ponto de vista cirurgico. Ha
pois necessidade de com cuidado e metho-
do estudar a acção dos medicamentos no
seio do organismo vivo, partindo progres-
sivamente das doses fracas para as doses
fortes, tomando em consideração todos os
faetores capazes de permittirem variantes
em taes observações, taes como sejam as pro-
priedades, a estructura, as funcções dos ele-
mentos anatomicos, dos t6cidos, dos orgàos
e apparelhos.
Ainda com o auxilio da experimentação,
o estudo do antagonismo em physiologia
e em therapeutica tem jgualmellte sido
profundamente esclarecido.
Quando no decorrer do n08SO estudo ti-
verdes ensejo de encarar a questão do an-
tagonismo, vereis que para duas substan-
cias serem antagonicas não é sufficiente
ltwar em conta um só symptoma, é mister
que todas as manifestações sejam reciprú-
camente oppostas e que o mechallismo desta
acção se fa<;a no mesmo territorio anato-
mico.
Na ascepção verdadeiramente scientifica,
no que respeita o ponto de vista thera-
peutico, de facto não podemos estudar o
antag'onismo. Devemos emprestar a este
termo o seu valor relativo, pois. no referente
a este estudo, faetores inherentes á subs-
tancia organisada, em ('ujo terreno os me-
dicamentos insidem, têm de intervir.
Sabeis, um determinado elemento vivo~
solicitado, seja por seja por uma
depressão, na l'eacçào que offel'ece aos
agentes de excitação acaba por se fatigar;.
as substancias medicamentosas mesmo em
doses toxicas, têm para os elementos ana-
tomicos uma verdadeira aeçào electiva,o e,
a acção pharmacodynamtca de um corpo
medicamentoso só pode ser bem estudada,
se fizermos este estudo no organismo são,
na cellula normal.
Em taes condições, <nperimentalmente
podemos distingui l' o chamado antagonismo
verdaceiro, do falso ou a pparente.
No primeiro caso o conflicto entre as
substancias administradas se trava no mes-
mo territorio anatomico, como por exem-
plo a estrychnina e o chlora!. Neste caso~
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o toxico, a estrychnina exaltando a excita-
bilidade reflexa bulbo-medullal', traça um
quadro clinico em completa opposição
áquelle dos hypno-anesthesicos cuja acção
é justamente inversa, deprimindo ou mes-
mo em parte annullando a excitabilidade re-
flexa bulbo-medular.
No segundo caso, o conflicto se estabe··
lece em territorios anatornicos bastante di-
versos; porem, a physionomia symptomati-
ca do quadro de intoxicação ilJude no que
respeita a este particular.
Como exemplo temos a acção do eurare
allnullando a acção da estrychnina. Neste
caso, o curare dominou as convulsões es-
trychinicas não pelo mesmo mechanismo ve-
rificado no primeiro exemplo, mas sim do-
minou-as actuando sobre as placas termi-
naes motoras.
Estes exemplos facilmente serão eviden-
ciados ::,i como acima fizemos) usarmos de
um artificio na experimentação, isto é, si
fizermos numa rã a ligadura da feixe vas-
cular numa das coxas, deixando intacto o
nervo sciatico.
Em taes condições, no animal em que in-
jectamos o curare afim de annuIlar as con-
vulsões pela estrychnina verificamos que,
na pata em que foi feita a ligadura as
convulsões se manifestaram, o que prova
não haver sido travada a luctª antagonica
no territorio anatomico em que a acção
da estrychllina se faz particularmente sen-
tir. O phenomeno observado, o antagonis-
mo que apreciamos é todo apparente e a
sua explicação reside como acima dissemos
no ataque que soffreram por parte do cu-
rare as placas terminaes motoras.
No caso de injectarmos o chIoral em vez
de curare, vemos até mesmo na pata pre-
parada, as convulsões serem dominadas.
E' que a acção do chloral i:ie fez sentir uo
mesmo departamento anatomico, e a trans-
miss~o de sua acção se fez atravez do
sciatico, pois, como vimos, a previa ligadu·
ra feita nos dois animaes não permittia a
uma das patas receber o toxico, isto é, a
estrychnina.
A innumeros outros exemplos, poderia-
mos recorrer para demonstrar a impol'tan-
cia do estudo da pharmacodynamica e o
valor da experimentação physiologica nes-
te mesmo particular. Tal não é necessa-
rio, o que acabamos de dizer exuberante-
mente prova a these que sustentamos e as
vantagens decorrentes do ensino da phar-
macologia pelo methodo e orientação do
nosso actuaf programma.
Presentemente, como é comprehendida a
phannacologia, eHa se di vide em tres ra-
mos.
Primeiro a pharmacog-raphia e a phar-
macognosia constituindo o que outrora
chamava-se materia medica.
Appl'ehende o estudo da historia natural
dos corpos ou agentes empregados em me-
dicina e abraça a geographia destes me-
dicamentos.
E' um ramo importante, mesmo porque
para conscientemente estudar a acção de
uma substancia no orga.nismo, devemos
procurar sempre ~onhecer a sua prove-
niencia,
A pharmaeia que estuda o modo de pre-
paração das diffel'entes substancias medi-
camentosas, investigando as formas de que
se devem revestir estas para
melhor corresponderem os fins a que ellas
se destinam, isto é, a sua administração ao
organismo do doente.
A pharmacodynamica que sê preoccupa
exc1m;ivamente da acção exercida pelas
substancias medicamentosas sobre o orga-
nismo são ou sobre o organismo doente,
ou ainda em rigor 00mo diz Henrijean, es-
tuda a acção dos medicamentos sem se
preoccupar com a sua administração ao
organismo doente.
:* *
Em pharmacolog'ia, a luz projectada pela
cytobiologia sobre os phenomenos bioticos,
corre incontestavelmente de maneira pa-
rallela áquella lançada pela physiologia ex-
perimental; esta clareando o mechanismo
da acção das substaneias medicamentosas,
aquella esmiuçando, apreciando na intimi-
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dade do seio do organismo os delicados
phenomenos ela biochimica.
Facil é comprehender que os phenome-
nos que se processam no seio do organis-
mo, não se;jam completamente esclarecidos
pelo simples apreciar do que se passa in
vitro, a despeito de todos os phenomen08
que ahi se passam, a dÜ8peito de todas as
reacções physico-chimicas que ahi se ope-
ram estarem perfeitamente estudadas.
A interpretação deste interessante e de-
licadissimo capitulo das seiencias medicas
feL: com que Max le Blanc, Arndt, 8chultz,
novas ideas lan(~assemem torno do assumpto.
Assim Max le Blanc mostra a energia ele-
ctrica que apresenta ulna substancia em
estado primitivo e após ser diluida: Arndt
precisa a «lei biologica fundamental,,:
f.;chultz adapta esta lei ao criterio phal'-
macodynamico, predcndo a attenção para
certos pontos que dizem respeito á acção
dos medicamentos.
No terreno da pharmacodynamica, am-
parados na cytobiologia, escudados em
princípios scientificos arrancados aos phe-
nomenos intimos da biolog'ia, podemos não
só pisar um terreno firme, no que respei~
ta á therapeutica, mas particularmente in-
terpretar com precisão scíentifica os delí-
eaelos phenomenos ligados á acção do:':> me-
dicamentos, as questões attinentes á immu-
nidade, accumulo dos medicamentos, erc.
Os phenomenos produzidos por certos
agentes medicamentosos tendem dia a dia
a serem interpretados á luz da biolog'ia,
embora a complexidade dos phenomenos
desafie continuamente a argucia dos 8ci-
entistas. Abi estão os pbenomenos ana-
phylacticos em que um desfilar de theorias
tem surgido para a sua delirada interpre-
tação, em que as snas relações com as idy-
sioncrasias já tôm sido procuradas e actnal-
mente com os recentes estudos de vVidal
e seus alumnos ha interesse em focar as
possiveis connexões destes dois phenome-
nos com os das colloidoclasias E' pois de
summo interesse a approximação da cyto-
biologia á pharrnacodynamica, assim, en-
contrará a therapeutica moderna solida
para 111n verdadeiro estudo scientifieo.
A compl'ehensão nítida das doenças, da
maneira de acção dos medicamentos são in-
dispensaveis condições para consciente-
mente e com proveito tratar um doente.
A patholog-ia geral, verdadeira
das sciencias medicas, phylosophia da me-
dicimt, é absolutamente indispensavel a
quem quizer ter conhecimentos conscien-
tes das diversas pathologias especiaes, a
quem quizer faJler clinica scientifica; as-
sim, tambem será inteiramente indisp(>n-
savel o conhecimento exacto da phanna-
codYllamica, a quem qnizer fazer boa the-
rapeutica. Vimos pois, que, na phannaco-
logia, o nuno que justamente mais de per-
to interessa o medieo é a pharmacodyna-
mica, sciencia que assignala o ponto de
transição entre a pathologia que nos en-
sina a conhecer as doenças e a therf.peu-
tica que nos ensina a curaI-as. Si tal pon-
to de união, ou antes de transição obser-
vamos entl·() taes ramos das seiencias me-
dicas, outro incontestavelmente não pode-
mos deixar de assignalar.
.Já traçamos as relações intimas obser-
vaveis entre a pharmacologia e a thera-
peutica, devemos agora falar na arte de
formular que é ;justamente no estudo des-
ta disciplina a parte que estabelece o pou-
to de contiguidade entre a pharmacologia
e a therapm:tira.
Absolutamente, tambem não podemos si-
lenciar sobre um particular que sempre se
faz sentir, e do qual diariamente ouvhnos
repetidas queixas. Heferimo-nos a dubie-
dade, a POUCh pratica, e o insufficiente ti-
rocínio que tem em geral os estudantes
respeito á arte de formnla1'.
Na realidade, após estabelecido o
tico integral, depois de esboçado o prog-
nostico, a razão de ser da medicína, o
porque da presença do medico, tem de ser
resolvido; as suas indicações .. respeito á
therapeutica têm de ser exteriorisadas sob
a forma de tod.os conhecida, isto é, numa
receita. Do que valerá pois, di reis vós, o
conhecimento profnndo da ncção da estry·
dlllÍna, da digitalina, do nitrito d'amyla,
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da camphora, da morphina ~ do que
valení o saber scientificamente indil'al-as
em determinados casos) si não nos foi en-
sinacla a arte de formular, si nos achamos
munidos de pr<~ciosas armas, mas não sa
bemos usal-as?
Num livro int,itulado a «Arte de Formu-
lar» Dujardin Beaumetz diz o
"O que seti'"lpre me chama a attenção
quando interrogu met-;.s alumnos, mesmo
áquelles que em medicina possnem conhe-
cimentos sufficientemente extensos sobre
a cliniea e a pathologia, é a ignnrancia
quasi absoluta não somente da maneira
de formular as prescripções, mas ainda dos
medieament(ls os mais usuaetl, de tal sorte
que estes jovens entrarão na pratica da
medicina com conhecinHmtos muito vagos
sobre a arte de forumlar,'.
A arte de formular quasi que completa
o conjuncto de conhecimentos praticos in-
ao mec11co, em particular ao
clinico.
O medico que não sabe formular fica só-
mente no exercieio da cliniea com dois re-
elll'SOS, o formulado e as espeeialidades.
O formularia sendo urna especie de dic-
cionario das drogas que correntemente usa-
mos, é indispensavel na mais modesta bi-
bliotheca de um medico, porém a nenhum
de nós será permittido, sob pena de cahir-
mos no cOllceito do clieute, consultar ltnl
formulario no momento em que temos de
escrever a receita.
Dois caminhos a seguir: ou fazer uma
prescdpção ingnificante para poder consul-
tar o formulario antes da visita seguinte,
ou recorrer ao uso das especialidades.
Mas na verdade, si no primeiro caso. por
vezes adiamos a administração de uma
substancia cuja indicação se impõe, no se-
gundo, se formos ferteis nos conhecimen-
tos dos preparados, especialidades, etc., etc.
demonstraremos ou a nossa ignorancia em
arte de formular, ou uma commodidade
sempre prejudicial.
Devemos ser moderados, nem polypharma-
cos denunciando como diz Virey o char-
latanismo e a ignorancia, nem usarmos
uma afféctação qnerendo tudo simplificar,
denunciando ou um grande exaggero, seepti-
cismo therapeutico ou no estudo-
Uma norma de ; após
as considerações da parte geral d o nosso
programma, - nas qnaes no<,~üüs geraes
serão adquiridas não só para a eom-
prehenção da parte mas ainda
para o estudo da arte formular, fare-
mos em todas as anlas, ensaios sobre a arte
de fonnular elos diff81 entes C01'POS estuda-
dos. Para tal) antes do estudo phannaco-
dynamico do corpo medicamentoso, serão
transmittidas as prineipaes noções para a
mais fucíl comprehensão acquisição de
tal materia.
Assim, com algnmas no<,~ões gel'aes sobre
a arte ele fo'rmular, do vosso interesse, re-
rultará a verdadeira applica\~ão de taes
conhecimentos, com a frequeneia ao estudo
hospitalar.
E' a cabeceira do doente que aprende-
reis de facto a formular com precisão, é
lá com a observação diaria, medicando não
doenças, mas sim doentes, qne au1'erireis
os mais sãos conhecimentos da arte de for-
mular) é a cabeceira do enfermo que apren-
dereis a manejar as dOShS, a adaptar o me-
dicamento, a fazer assoeiad')es.
No hospital poi;.; completareis os vossos
conhecimentos. numa materia, em que aqui
neste curso só podereis receber as mais
sãs noções theorico -praticas, quaes sejam
aquellas exigidas para conscientemente
precisar, armar, uma determinada receita.
E' tempo de concluir esta palestra.
Jámais daremos guarida ás palavras de
Platão quando dizia qne a mais belIa scIen-
cia é a mais inuti1.
Em medicina ao menos toda a theoria
deve conduzir á applicação. "Procurae, es-
escreveu Bouchard, produzi, creae mas se-
sejaes medicos: a sciencia é fascinan te, a
appIícação é captival1te; eI1a e tambem
obrigatoria.»
Ao terminar, ao em vez de muitas pala-
vras procurar para exprImir a satisfaeão
que experimento ao receber 0S meus no-
vos alumnos, apenas aqui deixo consigna-
das as minhas saudações, almejando que
este anno lectivo seja o seIlo de garantia
á uma verdadeira e cardeal amizade.
